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Introdução
A ovinocultura no Brasil esteve limitada por décadas 
a ocupar, em especial, duas regiões distintas do 
País, Sul e Nordeste. Tradicionalmente, eram cria-
dos ovinos lanados no Sul e deslanados no Nordes-
te em função das implicações climáticas. Este ce-
nário está mudando depressa em função do avanço 
da produção pecuária no Brasil Central e na região 
Norte, haja vista que se dispõe de raças deslanadas 
boas produtoras de carne, perfeitamente adaptadas 
às condições climáticas destas regiões, e a crescen-
te aceitação da carne por parte dos consumidores. 
Soma-se a isso a vantagem de que bovinos e ovinos 
podem ser criados juntos.
Na Embrapa Gado de Corte são conduzidos traba-
lhos em parceria com a Embrapa Ovinos e Caprinos, 
utilizando-se ovinos deslanados, originários da região 
nordeste do Brasil. Tal predileção leva em considera-
ção a adaptação desta genética às condições locais 
do clima, bem como a crescente demanda de carne 
de cordeiro (QUESADA et al., 2002), sendo que 
ovinos deslanados, particularmente os  de pelagem 
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branca, foram os mais tolerantes aos efeitos climá-
ticos no estudo feito por DIAS et al. (2007). Estes 
fatores tornam a criação de ovinos deslanados um 
atrativo a mais e fonte de renda extra à pecuária 
regional.
Pastagens, em especial as nativas ou naturalizadas, 
oferecem recursos heterogêneos em relação à di-
versidade de forrageiras, que os animais utilizam em 
acordo com suas preferências (GORDON; LASON, 
1989), ou selecionando partes específicas da forra-
geira mesmo quando se tratar de uma única espécie 
(HODGSON, 1979). Com o avanço da ovinocultura 
nos cerrados brasileiros, a busca por excelência de 
uso de pastagens empregando-se mais de uma es-
pécie de herbívoro doméstico torna-se também uma 
demanda interessante (CARVALHO et al., 2005), em 
especial porque predominam sistemas de pastagens 
extensivas onde as partes não consumidas por uma 
espécie de herbívoro serviriam outra. Contudo há que 
se observar que tal procedimento pode criar compli-
cações de saúde para as espécies que compartilham 
as mesmas pastagens (ROCHA et al., 2008). Entre 
outros problemas, destacam-se o parasitismo pelo 
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carrapato-do-boi, Rhipicephalus (Boophilus) microplus 
e as doenças que ele pode transmitir.
A ocorrência de carrapatos do gênero 
Rhipicephalus, entre outros, em ovinos foi 
amplamente relatada no Brasil e outros países 
(YERUHAM et al., 1996; MADEIRA et al., 2000; 
BRITO et al., 2005; PEREIRA, 2008; FONSECA 
et al., 2009; BEZERRA et al., 2010; MULUGETA 
et al., 2010; MOSHAVERINIA et al., 2012; 
PEREIRA et al., 2012). No Brasil, estudos sobre 
a ocorrência de ectoparasitas diversos em 
pequenos ruminantes têm sido restritos à região 
nordeste devido à tradicional criação de ovinos 
deslanados naquela região. Em Mato Grosso do 
Sul, a manutenção do carrapato R. microplus em 
ovinos por três gerações seguidas, na ausência de 
bovinos, foi relatada pela primeira vez por Garcia 
et al. (2014), sendo que o presente comunicado 
constitui a versão técnica desse artigo em 
português. Na região Sul há preferência por 
raças ovinas lanadas em função, entre outros, de 
ganhos adicionais proporcionados pela lã e ou a 
confecção de pelegos, e por sua boa adaptação a 
climas temperados. Não foram encontrados, até 
o momento, relatos sobre infestações relevantes 
por carrapatos em ovinos lanados no País.
A espécie R. microplus é considerada responsável 
por notáveis perdas econômicas à bovinocultura 
(GRISI et al., 2014). Não se dispõe ainda de uma 
estimativa das prováveis perdas ocasionadas à ovi-
nocultura, porém, é possível que o controle deste 
parasita se torne necessário, merecendo atenção.
Devido à expansão da ovinocultura em áreas tradi-
cionalmente utilizadas para gado e cavalos, como 
no estado de Mato Grosso do Sul, a ocorrência de 
carrapatos em ovinos deslanados, particularmente 
a espécie R. microplus, deve ser observada quando 
há compartilhamento de pastagens entre bovinos e 
ovinos. No presente estudo foi avaliada a capacida-
de de ovinos deslanados manterem populações do 
parasita após a retirada de bovinos de uma pasta-
gem infestada.
Como segundo objetivo, investigou-se, também, a 
possível presença de agentes patogênicos que pu-
dessem estar sendo transmitidos por carrapatos aos 
ovinos, efetuando-se, para tanto, exames laborato-
riais de amostras de sangue do rebanho.
Para responder a este propósito, observações foram 
realizadas em ovinos deslanados, mantidos em uma 
área experimental na fazenda da Embrapa Gado 
de Corte, Campo Grande, MS, nas coordenadas 
20°26’ S e 54°42’W. De acordo com a classi-
ficação de Köppen; Geiger (1928), a área deste 
estudo encontra-se na transição entre o clima Cfa 
úmido, sem uma estação seca e o clima tropical 
úmido AW, com uma estação chuvosa no verão 
e uma estação seca no inverno, e temperaturas 
médias, máxima e mínima, de 28,35ºC e 18,6ºC, 
respectivamente. Dados relativos à temperatura e 
precipitação pluviométrica foram obtidos na Esta-
ção Climatológica local que se situa a uma altitude 
aproximada de 530 metros.
Como área de estudo utilizou-se dois piquetes, um 
deles (A) com área de 0,5 ha e pastagem de Pani-
cum maximum cv. Massai e Brachiaria decumbens 
e outro (B) com área de 0,72 ha contendo apenas 
Brachiaria decumbens (Fig. 1). Conforme pode ser 
visualizado na Figura 1 o piquete A distava 18 m 
do piquete B. No piquete A, infestado previamente 
com o carrapato R. microplus por bovinos por um 
período de quatro dias (21 de fevereiro a 24 de 
fevereiro de 2013), foram colocadas nove ovelhas 
prenhes deslanadas. Passados 41 dias foi observa-
do que as ovelhas estavam naturalmente infestadas 
por carrapatos. 
Figura 1. Vista aérea dos piquetes utilizados para avaliar a capacidade de 
ovinos deslanados em manter populações do parasita na ausência de 
bovinos. Imagem colhida do Google Map. A – Área infestada por carra-
patos; B – Área livre de carrapatos.
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A partir de então a população de carrapatos passou 
a ser monitorada diariamente nas ovelhas e sema-
nalmente na pastagem, conforme será detalhado 
logo abaixo. No mês de abril o número de ovinos 
em observação aumentou para 14 com o nascimen-
to de cinco cordeiros (Fig. 2).
Figura 2. Imagem de cordeiros deslanados que participaram nas avaliações 
sobre a capacidade de manterem populações do carrapato Rhipicephalus 
microplus na ausência de bovinos. Foto de Jaqueline Matias.
No piquete A, semanalmente, em todo o período 
de estudo a pastagem foi monitorada visualmen-
te por três pessoas, durante duas horas em cada 
oportunidade, para observar a presença de larvas 
na pastagem (Fig. 3). Foram constatados intervalos 
variáveis, conforme a época do ano, de ausência 
absoluta de larvas de carrapatos nas pastagens. 
Para evitar que acontecessem sobreposições de 
gerações, as ovelhas eram removidas para o piquete 
B ao final da fase parasitária de cada geração. Com 
base nas observações e procedimento acima se ad-
mitiu não ter ocorrido sobreposição de gerações.
Figura 3. Incidência de larvas do carrapato Rhipicephalus microplus na 
pastagem infestada (Piquete A). Foto de Jaqueline Matias.
Uma vez detectadas larvas nas pastagens do 
piquete A, as ovelhas eram para ali trazidas do 
piquete B. A partir de então eram examinadas dia-
riamente para registrar a presença de larvas fixa-
das; acompanhar o desenvolvimento das mesmas 
(Fig. 4) e registrar a data de desprendimento das 
teleóginas (carrapatos adultos alimentados, ingur-
gitados, ou popularmente conhecidos como “ma-
monas”). O número de carrapatos desprendidos foi 
determinado com base no número de indivíduos 
restantes em fase final de alimentação. O período 
parasitário compreendeu o tempo entre a detecção 
das primeiras larvas sobre as ovelhas até o des-
prendimento de todas as teleóginas.
Figura 4. Orelha de ovino deslanado apresentando carrapatos (Rhipicepha-
lus microplus) em fase de ingurgitamento. Foto de Jaqueline Matias.
Os deslocamentos das ovelhas entre os piquetes A 
e B, conforme acima descritos, e as observações de 
interesse foram realizadas durante três gerações do 
parasita.  Os cordeiros foram submetidos ao mesmo 
sistema de avaliação.
Adicionalmente, foram colhidas amostras de san-
gue dos animais, tanto para exames de esfregaço 
sanguíneo quanto para testes sorológicos, no pro-
pósito de constatar ou não a presença de Babesia e 
Anaplasma. Estas amostras foram examinadas no 
Laboratório de Biologia Molecular da Embrapa Gado 
de Corte.
Primeira geração de carrapatos
Este trabalho iniciou no dia quatro de abril de 
2013 assim que foi constatado parasitismo na-
tural por carrapatos nas ovelhas introduzidas no 
piquete A que havia sido previamente infestado 
pelos bovinos. Com base no tamanho do parasita 
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naquele momento, foi estimado que os carrapatos 
estivessem no sexto dia do ciclo parasitário. Desse 
modo, estimou-se que houve um intervalo de 33 
dias entre a remoção do gado e o início da infesta-
ção nas ovelhas (24 de fevereiro a 29 de março). 
Esta estimativa está próxima do período médio de 
incubação de 28 dias observado por Santarém; 
Sartor (2003), que foi determinado para condições 
ambientais semelhantes àquelas presentes nesta 
época do ano para a região deste estudo, e não 
incluiu o período de pré-postura e postura. Esta in-
festação, que aconteceu no final do verão e início 
do outono, terminou com a queda das teleóginas 
em 10 de abril.
Segunda geração de carrapatos
Depois do desprendimento de todas as teleóginas 
da primeira geração as ovelhas foram transferidas 
para o piquete B. O segundo período de pré-postu-
ra, postura e incubação observado, ou seja, o que 
daria origem à segunda geração de carrapatos nos 
ovinos durou 48 dias (10 de abril a 28 de maio de 
2013). Essa duração, mais longa em relação ao pe-
ríodo anterior, se deveu a temperaturas médias mais 
baixas verificadas no início do período seco do ano, 
que vai de maio a setembro (Fig. 5). No dia seis de 
junho deu-se a transferência das ovelhas e cordei-
ros para o piquete A por ocasião do aparecimento 
de larvas na pastagem, registrando-se o início da 
fase parasitária da segunda geração de carrapatos 
nos ovinos em 11 de junho, a qual se estendeu até 
quatro de julho.
Terceira geração de carrapatos
Como nos casos anteriores, após o desprendimento 
das teleóginas, os ovinos foram transferidos para o 
piquete B até o surgimento de larvas na pastagem 
do piquete A. Já o terceiro período de pré-postura, 
postura e incubação transcorreu no intervalo de 84 
dias (quatro de julho a 28 de setembro). Este perío-
do foi ainda mais longo do que os anteriores devido 
a temperaturas médias ainda mais baixas no final 
de outono e início do inverno (Fig. 5). As ovelhas 
foram transferidas do piquete B para A no décimo 
dia do mês de outubro, constatando-se o início da 
terceira fase parasitária a partir de 26 de outubro, 
que foi monitorada até o total desprendimento das 
teleóginas, em dezenove de novembro, correspon-
dendo ao final da terceira geração deste estudo.
Na Figura 5 é apresentado o número médio de car-
rapatos por animal, que foram contados a cada dez 
dias, durante cada uma das três gerações observa-
das. Resultou que a duração da fase parasitária de 
cada geração foi em média 25 dias e que os níveis 
de infestação decresceram gradualmente. Assim, 
o número médio máximo de carrapatos por animal 
na primeira geração foi 34, sendo que este número 
diminuiu para 23 carrapatos na segunda geração e 
para 4,65 na terceira.
Figura 5. Número médio de carrapatos, Rhipicephalus microplus, por ove-
lha deslanada, em ovinos deslanados, em Campo Grande, MS, contados 
a cada dez dias, durante o período de fevereiro a outubro de 2013 e 
dados climatológicos (ToC – Temperatura média; Um Méd – Umidade 
relativa média; Prec – Precipitação Pluviométrica; N Car – Número de 
carrapatos).
Conforme os dados climáticos apresentados na Figura 
5, observa-se que houve precipitação pluviométrica 
antes do início de cada fase parasitária para as três 
gerações observadas e, ao mesmo tempo, que ocor-
reu ausência total de chuvas a partir de meados de 
junho até o final de agosto. De meados de julho até 
o final de setembro foram registrados, também, os 
menores percentuais de umidade relativa. Esta situa-
ção é, em geral, comum para a região Centro Oeste, 
caracterizando o período seco do ano já anteriormente 
mencionado.
Santarém; Sartor (2003), em estudo sobre as fases 
de vida livre e parasitária de Boophilus microplus, 
no município de Botucatu, São Paulo, distribuíram, 
mensalmente, fêmeas ingurgitadas em pastagem de 
Brachiaria decumbens. Estes autores verificaram ha-
ver correlação negativa dos períodos de pré-postura 
e postura com a temperatura do ar, umidade rela-
tiva e precipitação pluviométrica, ou seja, os perí-
odos de pré-postura e postura foram menores nos 
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meses com temperaturas e umidade mais elevadas. 
Por outro lado, observaram, também, que as pos-
turas sofreram alta redução na eclosão nos meses 
de maio a agosto e que as larvas resultantes das 
posturas de teleóginas expostas em agosto sobrevi-
veram menos do que aquelas expostas em março.
Os dados obtidos no presente estudo estão de acordo 
com os autores acima, uma vez que explicam os 
aumentos nos períodos de pré-postura, postura e, 
também, no tempo de incubação como sendo nega-
tivamente influenciados pela exposição a menores 
temperaturas e baixa umidade. Estes mesmos fato-
res climáticos reduzem a eclosão e sobrevivência de 
larvas, explicando, pelo menos em parte, as reduções 
populacionais aqui registradas na segunda e terceira 
gerações, que ocorreram no período seco do ano.
Nos exames efetuados por esfregaço de sangue 
não foi detectada a presença de Anaplasma spp. 
ou de Babesia spp. No entanto, na análise por PCR 
foi confirmada a presença de Anaplasma spp. em 
um dos cordeiros. A PCR realizada com sangue das 
ovelhas adultas não confirmou a hipótese da trans-
missão vertical, sugerindo que a infecção não pode-
ria ter ocorrido por esta via, mas que foi transmitida 
por carrapato ou por outros meios. Em um estudo 
anterior, em ovinos na região semiárida do Brasil, 
16% a 17% das amostras analisadas foram positi-
vas para anticorpos contra Anaplasma spp., suge-
rindo que as espécies deste gênero podem infectar 
pequenos ruminantes (RAMOS et al., 2008), fato 
este que permite sugerir que o mesmo tenha acon-
tecido com o cordeiro reagente para esta bactéria.
A diminuição gradual da quantidade de carrapatos, 
geração após geração, não pode ser explicada ape-
nas pelas variações climáticas no período obser-
vado. Também é necessário avaliar-se um número 
maior de gerações, haja vista que, à semelhança 
do que ocorre em bovinos, sucessivas infestações 
podem resultar em resposta imune capaz de conferir 
resistência progressiva ao parasita.
Com base nas observações efetuadas conclui-se 
que ovinos deslanados são sensíveis à infestação 
natural pelo carrapato Rhipicephalus microplus e 
capazes de manter, mesmo separados de bovinos, 
a população deste parasita em pastagens pelo 
menos por três gerações. Em razão disso torna-se 
recomendável considerar as implicações e prejuízos 
que este carrapato pode, eventualmente, causar em 
ovelhas deslanadas, tomando-se atenção para o seu 
manejo adequado e a necessidade de controle.
Em se falando de manejo, este não se refere apenas 
ao sanitário, ou seja, combate ao carrapato, mas, 
inclui também o manejo das pastagens e dos reba-
nhos (bovino e ovino). Assim sendo, fazer rodízio 
de pastagens, alternando bovinos e ovinos desla-
nados, provavelmente não trará grandes resultados 
no controle do carrapato, e manter estas espécies 
junto pode sujeitar os ovinos a infestações mais se-
veras do que quando forem mantidos em pastagens 
apartados de bovinos.
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